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enthus!asmos e absolutamente desprovido e toda e qualquer inv 
tiva. Não tomou 1_niciativa alguma, aceitou passivamente a prop · 
ta extraordinaria do nota·v.el homem de guerra e de m.ar, Delph,I 
de Cár:valho. · 

A' Historia só convem a verdade, seja qua l fôr, venha 
vier, a verdade desanuviada de convencionalismos, de prio 

dades hierarchicas, destinadas rxclusivamente ao officiali 
mo e ãos Regulamentos, e, assim. fica, agui, cabalmente Indica 
por competente testemunho de absoluta insuspeição, a causa ef . 
ciente da grande victoria naval brasileira, nas immedíações do Ri 
chuelo. 

Rio de Janeiro - Jttlho de 190 t. 

Dr. Ga1na 
tal:l lll l l,llll JJt HI HI Ul lll ll l lllí 

de petTols s 
( ÜTTO ROQlJBTTE} 

Tu quéres mergulhar teus doces olhos 
Dos meus na profundez my5teriosa, 
E5quadrinhar se bem no fundo delles 
Se alguma perola mimosa· ? 

Sim, pódes mergu,lh:ar no5 meus teus olho$, 
Tocar bem no seu f undo transparente ... 
Sorri-te após, se acaso a tua imagem 
Eu te der como a per'la mais f ulgente. 

Poesias .allemãs. 

Bernardo Taveira jnnior. · 
UlflUIUIDtllUlllllUUlllltllllllll lllllllt 

ERGUNTAS II A IV , 

A' EXMA. SRA: D. lZABEt 

· Qual o 1oven braz1le1ro que, a 8 de Setembro de 1855, per-. 
deu valorosamente a vida no ataque á torre de Malakaff, na guer­
ra dos alliados contra a Russia, na Criméa ? 

Qual o intrepido brazileiro que, implicado na revolução de Per-· 
nambuco em 1817, ao subir ao cadafalso, exclamou pela ultima vez: 
Viva a patria ? .___ 

Qual o notàvel deputado bahiano que apresentou na sessão 
de 1834 u_m projedo ? 

Para. .. 
()\""ti' tu"'"Ov 

. Anna Pamptona. 

2Ja influencia do fupi na ll11gut1 porfugueza 
falada no :Brasil 

• 
Tem-se dito, com real fundamento, que a colonisação do 

Brasil é obra do apostolado catholico, _é é fóra de que, se 
não fosse a o . selvagem terra _esmagado 
pelo captiveiro, ou afugentado pela conqmsta do terntono, segun­
do as exigehcias da civilisação nascente. 

Foi o missionario que tornou passivei uma sociedade india 
ao lado da sociedade europea que para aqui se transplantou. 

O indio sahido das selvas, jsto é, o caboco ou caboclo, 
corno então se dizia, poude assim a sua lingua, transmit-
tiJ · a por mais de uma gt·r:ação ou a:u­
l'ados, vindo, p.or essa razão, a deixar signaes indelevets do seu 1n- • 
fluxo 110 seio da população brasileira , vara a qual elle tão larga­
mente contribuio. 

Entre . o povo do valle do Amaz.<?nas; nas villas: cidadés, el­
dêas e missões- não se fa l&va gcr;ilmet:1te senão o tup1. No .Mara: 
nhão onde a catechese fanto prosperou, a língua portugueza so 

a ser geral depois de 1755, com a introducção dos 
gros africanos, a liberdade dos Indios -e a creação da . Companhia 
de Commercio ; porque até então túdps falavam o tup1, e nem os 
oradores usav;am de outro idioma no p:ulpito (1) . 

O padre Antonio Vieira diz-no·s o mesmo da população de 
S, Vicente, onde o portuguez só se ia aprender ás escolas. 

Assim é que em toJio o Brasil 0.nde a civilisação dos indios 
se fez pela catechese, a Jingua tupi se tarnou por muito tempo o 
idioma domin,ante., não ops.tante os esfor.ços do governo para 
ao portuguez o predominio, o que aliá's o prestigio official não lhe 
ti nha cons<'guido. 

Chegou isso a inspirar cuidados ao governo. Numa carta 
que el-rei escreveu a 12 d_e Março de 1701 a D. João Len.cas­
tre, governador geral do Brasil, ao que se applaud1a .4 
dos seminarios pata os filhos dos md1os, não se ·ap,provava, com­
tudo, o pol-a em pratica, por economia, e entã? se 
que os missionarias se esf orçassem por ensinar aos indios na 
lingua portugueza, scndó elles primeiro instruid.os na língua dos 
indios fL). . . , . 

O J,3t·asíl, nesse tempo, entre ás populaçoes- do 
menos, era como o Paraguay de hoje, onde o hespanhol e a lin­
gua official sem ser a Jingua predominante. 

Não é, portanto, de estranhar que o tupi tivesse deixado no 
fa lar dos brasileiros tão assignalados vestigios, concorrendo com as 
iafluencias m:esologicas para alterar a· prosodia dó portuguez, mo .. 
dificar-Jtie em certos casõs a construcção de phrase, dando-U_ie essa 

(1) Ayres do Casal-Clzorographia Brasil.,_ vol. li, pg, ·dti. 
c2) Accioli -Memorias flistoriças da Bania, tomo 1, 



feição cadenciada e doce que já fez dizer a um illustre escriptor 
alem-mar que no Brasil se falava o portuguet com assucar. 

O portu~uez falaâo no Brasil ficou inç.ado de termos tup 
· em tão larga copia que não deixa de ter interesse o pesquisai-o. 

Em testemunho do que acabo de dizer, ou antes, motiva 
do as linhas precedentes, pois que só a isso me abalancei com 
fim unico de vol-o dar a conhecer, é o trecho da missiva que 
endereçou., ha dias, o Dr. Caetano de Campos, distincto engeohei 
e homem de letras, qm dos mais bellos talentos da actuat geraçl 

e Tarnbem lá para as minhas bandas, diz o Dr. Cam.p 
na:s minhas plagas do Nerte, an.da~m e creio que ainda hoj 
na linguagem corrente do povo e não raro dos instruídos, muit 
palavras em maioria da mesma filiação - creio eu - por consul 
ao Martius, como por V. vejo confirmado. 

e Não só no interior, mas na capital, em S. Luiz do Ma 
nhão, toda a gente chama namby - a que,m t!!m só uma orelh 
coruba - ao já começa daqui ; panema - ao atolcünado, in 
paz. Cica tem tudo que eheira a resina; tabatinga - é o no 
da .argilla plastica. branca ; tauá - a· ferroginosa ; taboca - é 
taquara de que se fazem flechas para foguetes, etc. Tycoa ra 
xibi - todo~ bebem-no de cajá, burity ou manga, como da ma 
dioca puba muitos comem bolos ou mingáo. O xibé, entrctã 
é mais a jacu/Ja daqui. Trauara - é sempre o lagarteto dos 
ros nãe rebocados e das ruínas. No tíjuco ou tejuco qua lquer · 
atola a apanhar carangueijos, convidativos quando andam ao atá 
natá, goattt ou como seja, que assim sôa ao ouvido - o que sj 
fica andarem á solta .ou doidamente ( cpocha da fecundâção ? 
por' isso faceis de se deixarem apanhar : ao alá, muitos apan 
eu. A trauyra-pena ou peva é sobretudo tida por venenosa. 

e Quantos, ao meio-dia, se não acolL1em dos ardores do 
ao seu tejüpá, tejuprtr ou pabà e tantos até á sua tipoia, no 
que· tambem l'ecebe o lenço atado pelas pontas e pendente. do 

·'coço, em que se aca"ma e· descança um ante-braço ou mão do~ 
e Alguns até aproveitam o ensejo para um trago de tik 

Quem, menino, não atou á embira o seu molhe ou feixe qualq 
. -:,e, crescido, escapou sempre as embiras? ou que rapariga não Je 
· .á fonte ·a sua igaçaba? e os raJlazes, se viam a airosa cunfzã 1 
. co_tucavam, quando a mais atrevidas cousas não se abala:nçav 
· , « E' fado mui frequente as moças casa.tias evitarem co 
- banana côe, por medo do~ gemeos; não assim, porem, ao man 
: . by ou . mendobins (que os dicciôirnri0s dizem que é amend 

com toda a seriedade), que muitos apreciam torraçio e as rn 
tingas, não regeitaftl, comquanto chegado a perebas que, felizni 
te, o moruru Tefresca. em folha.. ' 

« Já teve occasião .(le , pro\tar mecororô, naturahnentc; 
nã.e sei_ se o. ·assahy. A juçara dõ NC1rte encon·trei }i&1ra no 
rariá. ·Por esta palavra e vari~s outras pareceu-me q.u~ .Ji __ a_çceg 

~,., se -em n á medida que vamos ao equador : neqilrify é mais · 
eiro do que metüy. Em· aula ouvi ao emer:ito Sal.dariha ' d~ 
que-bun't.Y é vermelho e da grandeza de um ovo de galli 

merity o ~enor,. de casca amarella ; tíão encontrei tal no povo 
meu, mas Ja ouvi a outrem que pelo valle arnazonico assim é. 

. « Na minha ilha a tacoru.ba ( itá-coruba ? ) era geral e até 
na cidade as usava quem sem posse a comyrar fogão. 

« O c;~qó de onde y_i~á ? Será parente d_o Xapotó e Clzo­
ró? E o Ca]lpió e Carnapi;o, Corapaó? Oritanga será yroiçdng 
de Martius? 

« Pocar, papocar, pipocar, espocar (que Aulete diz espou­
car) nã0 são de pipora ou papoca? 

. ~.Não vejo de pro.m.pto porque os gapós no Maranhão são 
as 1poe1:as da Bapia .. A Vira o par~nt~c~ de .Yg-apó (ortographia 
de Martius) ~ yg-apoera ? Havera, qmça, a dtfferença de ser gapó 
a recente !agoa de transbordo do rio e ~ypoêra ou éra a antiga? 

~ Ainda autr.as V'u lgares : do pe1x,e moquf•ado todós gos.­
ta.~,. seJa em mokeca. ou mesmo pa.{oca como si fôra carne ; do 
pzltu que elle tem fresco, não ; nem do pireé que deixam nas 
mães certos corpos em bom estado ou cm decomposição. 

• Os carregadores dantes andavam de maracâ fossem só ou 
em maUocas. A urapema é de todas as cosinhas. FÔra etnfím um 
não acabar en.urncrar ou citar a todos. tão frequentes e ~cceitos 'são. 
, e Imagino o sucçessn que não teve o seu livro. E quantas 

tol!c~s, COlllO as que estou ~a.zendo, lhe aão terão . fe.ito amargar e 
qutç~ arrepender-se da P.ubüca9ão ! Mas a sua indulgencia as per­
doara ; e tem um remed10 - e não lei-as todas e proseguir sem 
embargo, nos estudos tão utcis a que se deu. > ' 

De tão interessantes notas, pelas quaes não damos senão 
prolfàças ao ~r~dicto fl'!issivista, se vê quão larga é a ~opia dos 
voca~ulo~ tup1s ~ntrodu~1dos no portuguez brasilico e quão profun­
da foi a rnflucncrn da 1i~gua barbara na Linguagem vulgar. 

Estude-se com cuidado o falar do nosso caipira, rccollla-se 
com sy.mpathia o seu voca~ulario pittoresco, espontaneo e simples, 
mas extremamen!c expressivo, e ver-se-ha nas suas plirases lança­
das com naturalidade e accentuada nitidez nas idéas como foi 
grande a impressão que o tupi deixou no animo dos d~scendentes 
dos mamelucos de outr'ora. . 

Luzitanisaram-se na verdade os verbos tapis e outros se 
confundic~m ~om vé'rbos pottu~uezes líomophonos. 

H?Jª vista. com? de .coP.u:e - limpar a herva da roça - se 
fez carpzr, com 1dent1co significado ; como de t'piac ver se pas· 
sou a dizer esplar, tambem com o sentido d·e ver. ' ' 
. O s~rtanej? d~ ~orte. rarnr:nente c.liz - veja, obseruc_, mas 

sim - espie, espie p r a alz, espie p1 r~o livro. · 
' As. ph~ases incuitas tão communs entre ~ó~ - fq/far p'ra 

elle, pedir p ra elle, em vez de fallnr-lhe, pedcr-lhe, como ~ 
prc disseram os cok>nos_ purtuguezcs, ainda que lncult"l', ?"e 
c~iabec~ram no Brasil, s~o ao contrario modeladas p.da·'-º c­

·çao tup1, que pun~a mmto em evidencia as prépvslções~ collo an· 
do-as mesm~ !1º. fu~ ~a phrase - Nheefl alré supé, isto é; f tflle 
elle par.a, d1z1am os tupis. ·•1 

" 

Nos sertões do Norte o homem incultó affirma a abundan-
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eia de um:t cousa qualquer pelo adverbio muito, pronunciado em­
phaticamente no fim da phrase, dizendo por exemplo : - passa­
ros .•. muito, gente ... muita, força ... muita, expressões que são evi- • 
dentemente modeladas pelo tupi guirá .. , etá, myra ... etá, quiri­
ma ... etá. 

As fórmas do augmentativo e do diminutivo portuguez fo­
ram logo applicadas aos vocabulos tupis e muitas destas fórma~ se 
conservam ainda, como se vê desta expressão vulgar : e nós fica­
mos no guanhão deste mundo ... que é como se dissessemos: -
e nó.s fieamos no baixão deste mundo, ou melhor- neste gran­
de va!Le cá em baixo, porque gu_ti é valle, baixada. 

Como esta, 11ão faltam ·expfessfje_s, entre o povo inculto, 
onde as palavras tupts apparecem, de ~nvolta com as portugu<:>za!l, 
numa pittoresca, posta que expr,e~siva cembin;ição, cujo senti~o to­
dos comprehendem ou adivinham f.Jcilmente. 

Es1 udt!m os nossos 1Htetato_s e philologos essas. expressões 
da linguagem popular e terã-o enc.ontrado um filão de ouro, e fei­
to uma obra de patriotismo. 

Tcr-me-hia limitado a estas breves observações, se, ao finali­
sal-as, me não viessem ás m:ios dous preciosos folhetos, remetli· 
dos pelo seu illustre autor, o Dr. A!Jtonio Joaquim de Macedo Soa­
res, autor do Vocabulario luso-brasileiro e discipulo aproveitado 
de Baptista Caetano, de quem nos í,lá num dos folhetos os traços 
biographicos, em rapido e brilhante bosquejo. 

Macedo Soares reJere-nos ahi que Baptisb Caetano, o eme­
rito cultor das linguas americanas, era assim como José de Alen­
car e tantos outros escriptores da mesma t·poca, um esforçado 
campeão da independencia liUeraria do Brn~il. como complemento 
necessario da independencia politica. Para elle havia no idioma lu­
so-brasileiro, isto é, no portuguez que aqui fe fala, differenças tão 
accentuadas que até já se fazia indispensavel fixar ~ respectiva pho· 
netica por mdo de um alphab'ete proprio. 

Entrav:a nos planos de e.stndo ele Baptista Caetano, ajuncta 
Macedo Soares - • ªri ~Jysar os. facJores da lingua portugueza que 
se fala no Brazil, do luso-bras-i l ~i.ro,, d.esseeando-os um por um, e 
applicando a cada um o crrethodq_ rigoroso empregado no estudo 
do guarany, que com o partugQez, colpnial, o africano, o francez, 
o ·castelhano e outras Tinguas, forma a nossa actual linguagem ; 
assentar o alphabeto de que deveriamos uz.ar, e com elle construir 
o diccionario brasileiro, adoptando a ortographia phonetica ou aquel­
la que os resultados demonstra~sem mais racional e de ·accôrdo 
com as tradições nacionaes. • (3) 

Prematuro e infructifero mesmo, como parece, este tentamen 
do emerito philologo, elle põe todavia em. relevo certas tendencias 
que se, vão com o tempo accentuando. O portuguez vulgar no Bra­
zil não tem monumentos litterarios. nem os póde ter ainda. 

Ninguem jámais ousou es.crever em luso-brasileiro. Si a nos-
1")4.---.... ,p-. ---

• · (!1) Macedo Soares - Baptisfa Cae'tddo, homenagem do 
dtsçiputo -- ·Rio de Janeiro, 1884, pg. 12. 
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sa prosodia, por mais doce e mais sonora, muito differe da do rei. 
nol, nenhum escriptor nacional cogitou ainda de escrever como no 
vulg.o se fala, sendo, pelo contrario, o maximo e_mpenho dos nos. 
sos homens de letras imitar os classicos portuguezes ou aqueJJes 
que, em alem-mar, mais bem se exprimem na lingua magestosa 
de Camões. 

Ct rto, essa independencia ha de vir um dia. 
Da Lusitania ao Lacio a differença mesolagica não era tão 

grande, tão consideraveis não foram os elementos ethnicos, como 
de Portugal para o Brazit, e, todavia, o latim barbarisou-se -e se fez 
portuguez. 

Com este se ba de dar o mesnto, no passar dos seculos ; 
far~se~á primeiro um portuguez barbaro, eorrompet-s.e-.,á, como já o 
est_amos observando, e se fará brasileiro. 

S, Paulo, 28 de Abril de 1902, 

Tbeodoro San1paio. 
tllllll l tl l lll llllll lt l tl l 111111U9' 

-

A.nte ar.na inespeff&d& eegaeirr& 
Foram-se a folha e folha .desprendendo 
D'baste, que as sustentava, as minhas flôres : 
Da juventude os sonhos milticôres ... 
Foi tudo, a pouco e pouco, esmorecendo. 

E nem siquer ao menos eu pretendo 
Reanimar a luz desses fuJgores 
Deslumbrantes, imbora inganadores ... 
Sou eu proprio que delles me desprende. 

Perante o desalento que me invade, 
Faço lembrar um naufrago boiando 
De incapellado mar na imm.ensüi.ade .... 

E no triste boiar, ern que ora .eu ando~ 
Vão meus olhos perdendo a claridade, 
Vão-se as trevas da noite condensando. 

Bibliotheca Nacional de Lisboa, 25 de Junho de 1900. 

Xavier da Cunha. 
11111 111111 111 111 111 n1 111111 111t111 

ô trabalho lifferario 
O ignorante tão fóra está de reconhecer um trabalho litte· 

rario, que nem conhece que é trabalho . 

Padre ~apbael 'Bluteau. 

• 
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